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As Grandes Opções do Plano e Orçamento para o ano de 2025 tem como objetivo continuar a

consolidar Vila do Conde para os desafios do futuro, garantindo o progresso continuo e irreversível

do concelho, contemplando, em simultâneo, as áreas prioritárias e necessidades prementes para a

consolidação de um território mais coeso.

INTRODUÇÃO

Este orçamento e sinônimo do continuar a colocar em prática o plano de ação que temos definido

e que temos vindo a concretizar, e que corresponde aos desejos e ambições dos vilacondenses. A

execução de grandes projetos estratégicos justifica o reforço do financiamento e fundamenta a

elaboração do maior orçamento de sempre, cifrado em 135 milhões de euros, mais 23 milhões do

que no exercício anterior, o que representa um crescimento de 20,54%.
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A conjuntura econômica continua a não ser favorável, o que implica um aumento das despesas em

rubricas como os custos energéticos, os transportes públicos ou os apoios sociais, aos quais se somam

as merecidas atualizações salariais dos trabalhadores municipais e os compromissos assumidos com

a transferência de competências do Poder Central em domínios como a educação, a ação social ou

a saúde.

Este cenário implicou a criação de um orçamento que equilibra um compromisso sólido com a

Inclusão social e o desenvolvimento concelhio garantindo a sustentabilidade financeira.

Assim, foram estabelecidas medidas de continuidade como os Cheques Natalidade, Educação e

Ensino Superior ou 0 Apoio ao Arrendamento Habitacional.

Construidos e inaugurados os primeiros fogos da Estratégia Local de Habitação (ELH), e Iniciadas

as empreitadas da requalificação do parque habitacional municipal, da nova Unidade de Saúde das

Caxinas, da nova Esquadra da PSP ou dos passadiços no litoral sul do concelho, e agora tempo de

avançar com outras obras fundamentais.

Pretendese atingir o ambicionado desenvolvimento concelhio, com um conjunto alargado de

projetos e investimentos, entre os quais se destacam, sem prejuízo dos restantes, a concretização

da Requalificação lnfraestrutural e Urbana da Zona Norte da Cidade, a continuação da execução da

estratégia local de habitação (ELH), a intervenção no Convento do Carmo, com vista à Instalação do

Centro de Estudos Judiciários, a criação do Parque Lúdico das Caxinas e Poça da Barca, situado no

espaço sobreposto aos armazéns de aprestos ali localizados, o reforço do muro da margem direita

do Ave ou os indispensáveis investimentos no Parque Escolar Municipal.

A continuidade da execução da Estratégia Local de Habitação, que envolve não so a requalificação

de outros empreendimentos do parque habitacional, mas também a construção de mais habitação

pública, reflete o nosso compromisso em garantir habitação digna para todos os vilacondenses,

enquanto fator central promotor da qualidade de vida e da coesão social.

Simultaneamente, a requalificação e a ampliação do parque escolar municipal surgem como uma

prioridade inegável, essencial para alcançar a ambição de excelência educativa que guia atualmente

as nossas politicas locais. Estes investimentos, não apenas atendem às necessidades mais prementes

da população, mas também estabelecem as bases para um desenvolvimento sustentávele equilibrado

do território, assegurando o futuro do concelho e das gerações vindouras.

A coesão territorial e igualmente um dos pilares que define a ação do Executivo e também a

elaboraçãodeste orçamento, ha assim uma aposta clara no investimento nas freguesias do concelho,

com a execução de intervenções estruturais, definidas com base nos critérios Identificados para a
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priorização da realização de obras de ampliação de rede de águas e águas residuais, cujo valor

ascende aos 6,4 milhões de euros,

Da mesma forma, fator primordial de desenvolvimento do território e a mobilidade. Conceito este que

não pode ater-se meramente a trânsito e intervenção na rede viária que, embora não desplciendos

no Investimento, não prefiguram por si sos eixos estratégicos capazes de acolherem a qualidade de

vida da população e, simultaneamente, a dinâmica própria dos grandes investimentos empresariais.

Torna-se, assim, prioritário um estudo estratégico de mobilidade no concelho que permita um plano

de ações a implementar no terreno, não ignorando as questões relacionadas com os modo suaves, a

par da mais que necessária nova travessia rodoviária sobre o rio Ave.

Com o mesmo objetivo de garantir maior coesão e um desenvolvimento sustentável, e reforçando

o papel e o trabalho fundamental das Juntas e Uniões de Freguesias, é feito um reforço das

transferências de capital para a execução de projetos, obras e aquisições, fixado em 1,4 milhões de

euros, que representa um aumento de 40% face ao exercício anterior. Na mesma linha, também as

transferências correntes serão atualizadas em 10% para o exercício de competências próprias, e em

5% no âmbito da delegação legal de competências inerentes aos Acordos de Execução.

A aposta no desenvolvimento sustentável e definidora de práticas ambientais que visem a mitigação

dos fenómenos extremos, hoje frequentes, devidos às alterações climáticas, mas também da

realização de projetos de intervenção que procurem ir ao encontro dos objetivos de sustentabilidade

traçados a nível global. São exemplos disso, a construção da Ecovia do Ave e o Parque Ribeirinho, na

margem esquerda do rio, em Azurara.

As intervenções no litoral sul do concelho, visando a proteção e a reabilitação dunar, a par da

reabilitação das ribeiras que atravessam a zona de paisagem protegida do nosso território, em

parceria com os organismos estatais, são exemplos da vontade constante de perseguir os Objetivos

de Desenvolvimento Sustentável.

Com responsabilidade, visão estratégica e audácia, nomeadamente para investir e garantir dessa

forma o maior e melhor aproveitamento dos fundos comunitários e acordos de cooperação

fundamentais a concretização de grandes projetos, este orçamento reflete o que se pretende para

um concelho comprometido com o progresso sustentável, a coesão social e a qualidade de vida dos

seus cidadãos.

Os fundos comunitários são uma importante fonte de Hnanciamento para projetos e iniciativas que

visam o desenvolvimento local. A utilização do novo quadro de Hnanciamento - Portugal 2030, na

sequência do que forma as bem sucedidas candidaturas ao PRR, com investimentos alicerçados na

vertente humanista e sustentável são uma aposta do Município com destaque, nomeadamente, para

a nova geração do PIPSE (Plano Intermunicipal de Promoção do Sucesso Escolar) ou o alargamento

da rede de agua e saneamento.

A participação em candidaturas a fundos comunitários requer uma acertada estrategia de

planeamento e a identificação de oportunidades que alinhem as necessidades do Município com

os objetivos dos programas de financiamento disponiveis, cujo montante relativo a candidaturasja

aprovadas ascendem a 24,6 milhões de euros.
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De referir, que apesar da contração de empréstimos financeiros de médio e longo prazo, para a realização de

investimentos de vital importância no desenvolvimento concelhio e do bem estar dos vílacondenses, verifica-

se uma evolução contínua da redução da dívida de médio e longo prazo, perspetivando uma redução da

mesma, na ordem dos 4 milhões de euros até ao final do ano de 2025, em face do valor verificado em final

de 2021,

Aaposta na promoção do turismo, na valorização da cultura e na prática desportiva está vertida nesta proposta

orçamental com medidas como a execução do Plano Estratégico de Marketing Turístico, a requalificação do

património edificado e a oferta de um programa cultural abrangente, e a execução do Plano Estratégico

Desportivo, instrumento fundamental para a melhoria das condições e da qualidade da prática desportiva no

concelho.

Continuamos a caminhar no sentido da modernização da nossa estrutura administrativa, implementando um

conjunto de iniciativas que visam a simplificação e a melhoria do serviço prestado ao munícipe, sinónimo

disso é a implementação do balcão único, reforçando a construção de um concelho moderno, inovador e

empenhado na transição digital.

Depois de dois anos de uma exaustiva auscultação e de uma permanente interação com os jovens, foi

desenhada a Estratégia Municipal da Juventude, que funcionará como linha condutora e orientadora das

políticas a implementar pelo Município, A formação, capacitação e empoderamento são os pilares desta

estratégia, que queremos tornar acessível a todos os jovens vilacondenses através de programas e iniciativas

desenhadas para potenciar as suas competências nas mais diversas áreas.

A agricultura e as Pescas fruto da sua elevada relevância no contexto económico e social do concelho,

continuará a merecer a nossa enorme atenção, numa ação conjunta com todas as Entidades responsáveis

destes dois pilares da economia local e nacional.

É em favor dos Vilacondenses e dos seus desejos e ambições que este Executivo Municipal orienta a sua

atividade, procurando ultrapassar as dificuldades existentes, responder as exigências que nos são colocadas

e, com muito trabalho e elevado sentido de missão, concretizar os objetivos que traçámos e pelos quais

fomos sufragados.

Não há progresso sem ação: e com base nesta premissa que, contando com o apoio de todos os parceiros

do Município, como as Juntas e Uniões de Freguesias, as Instituições, Associações e Clubes, as Paróquias,

o movimento empresarial e, claro, com a dedicação e profissionalismo dos trabalhadores municipais,

direcionamos () nosso trabalho e apontamos ao desenvolvimento de Vila do Conde

Juntos, criaremos um concelho melhor.

Vitor Costa

II ÁL
O Presidente da Câmara Municipal
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GRANDES OPÇÓES DO PLANO

E ORÇAMENTO 2025 a %

As Grandes Opções do Plano e Orçamento Municipal para o ano de 2025, com o PPI - Plano Plurianual

de Investimentos, o Plano de Atividades e o Orçamento Municipal, como instrumentos de gestão

previsionai do Municipio de Vila do Conde, são elaborados tendo como pressupostos diversas _?

situações de enquadramento orçamental subjacentes, designadamente:

1 - As despesas com pessoal decorrentes das necessidades dos recursos humanos com vínculo ao '

Município, do aumento anual das remunerações salariais, dos reposicionamentos remuneratórios,

das transferências de competências nos domínios da Saúde, da Educação e da Ação Social, e das

opções de gestão de recursos humanos tomadas pela Câmara Municipal, representando 22,25% da (pf

despesa total: oil

x

%

o?
É

2 — Os encargos de funcionamento do Municipio, refletidos no capítulo de aquisição de bens e

serviços, onerados com a transferencia de competências do Estado para o Município, nos domínios da

Educação, Saúde, Ação Social, Gestão de Praias Marítimas e Fluviais, e no âmbito do trânsito urbano

e estacionamento público.

3 -Aexecução dediversosprojetos de investimento, coma celebração de contratosinteradministrativos

e protocolos celebrados com a Administração Central, nomeadamente:

a) A construção da Esquadra da PSP, financiável pelo MAI, no que se refere aos trabalhos

contratuais, estando em curso um processo de eventual reforço de financiamento relativos aos

trabalhos complementares já contratualizados.

h)A requalificação do Convento do Carmo, para instalação da Delegação do CEJ — Centro de

Estudos Judiciários, financiada pelo com o instituto de Gestão Financeira e Equipamentos da

Justiça, LR (IGFEJ).

c)A obra relativa ao reforço e segurança da Muro Sul da Margem Direita do Rio Ave, em Vila do

Conde, financiavel pela APA - Agência PortUguesa do Ambiente (70%) e pelo Município de Vila

do Conde na parte remanescente.

4 — A execução da Estratégia Local de Habitação (ELH), e do Acordo celebrado com o IHRU, IP., no

âmbito do 1,' Direito, com prioridade para os projetos financiãveis pelo PRR — Plano de Recuperação

e Resiliência, nomeadamente:

a)Requalificação do Bairro de Habitação Social da Junqueira,

b)Requalificação do Bairro de Habitação Social de Macieira da Maia.

c) Requalificação do Bairro de Habitação Social de Labruge.

d)Requaiii1'cação do Bairro de Habitação Social de Mosteiro.

e) Requalificação do Bairro de Habitação Social das Dãlías, em Vila do Conde.

f) Requalificação dos Bairros de Habitação Social da Cidade Nova, no Largo da Paz e da Praceta

da Paz.

g)A construção de 46 fogos em Touguinha,

h)A Aquisição de 90 fogos na unidade territorial poente/sul.
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5 - A execução de investimentos diversos no âmbito do Parque Escolar Municipal, assumindo especial

destaque:

&GRANDES OPÇÓES DO PLANO

E ORÇAMENTO 2025

a)A requalificação da Escola ”A Ribeirinha“, em Macieira da Maia, financiada pelo PRR.

b)A nova empreitada relativa à Escola Básica n.“ 1 de Vila do Conde (Escola dos Correios)

financiada com receitas próprias municipais.

c)A requalificação da Escola Básica/JI de Modivas, financiável pelo Programa Portugal 2030.

d)A ampliação e requalificação da Escola Gonçalo Mendes da Maia, em Guilhabreu, financiavel

pelo Programa Portugal 2030,

e)A requalificação do Centro Escolar Agustina Bessa Luís, em Bagunte, financiada com receitas

próprias municipais.

i) A ampliação da Escola EB 1 de Retorta, financiável com receitas próprias municipais,

g)A certificação energética de quatro escolas do ensino básico, financiável pelo Programa

Portugal 2030:

- EBI/JI de Vila Chã, Igreja.

- EB 1/1! de Vila Chã/Facho.

- EBI/Ji de Caxinas, em Vila do Conde,

— EB 1/JI de Bouçó, em Rio Mau.

6 — A execução do Programa das Comunidades Desfavorecidas (PCD), até 31/12/2025, financiado pelo

PRR. abrangendo quer as diversas componentes de despesas correntes, com as ações nele previstas,

quer as relativas ao investimento inerente aO Pavilhão D. Pedro IV, na Escola de Mindelo.

7 — A execução da empreitada de construção do Centro de Saúde de Caxinas — Vila do Conde, financiada

pelo PRR — Plano de Recuperação e Resiliência, ao abrigo do Contrato Programa celebrado entre o

Município de Vila do Conde e o Ministério da Saúde

8 — A execução das empreitadas de requalificação e reabilitação da Igreja do Mosteiro de Santa

Clara e do interior da Igreja Matriz de Vila do Conde, financiadas pelo PRR — Plano de Recuperação

e Resiliência, e de acordo com o Contrato Interadministrativo celebrado com a Direção<Geral do

Património Cultural (DGPC) e a Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN).

9 — A requalificação urbana das infraestruturas das Caxinas e Poça da Barca, financiadas pelo Programa

Portugal 2030, pela indaqua Vila do Conde e por receitas próprias municipais.

10 - A requalificação do espaço público sobreposto aos Armazéns de Aprestos, nas Caxinas, Vila do

Conde, financiável pelo Programa Portugal 2030 e por crédito financeiro de médio e longo prazo,

11 — A requalificação de quatro ULS do ACES de Vila do Conde, financiadas pelo PRR.

12 — A previsão de investimentos a realizar nas margens do Rio Ave, relativos ao Parque Ribeirinho e à

Ecovia do Ave, financiáveis pelo Programa Portugal 2030,

13 - A elaboração do projeto para a posterior construção de uma piscina municipal, na Freguesia da

Junqueira, servindo também as freguesias limítrofes.
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14 , A previsão de investimentos a realizar nos domínios do abastecimento de água e saneamento de

águas residuais, não abrangidas no Plano de Investimentos da concessionária dos Sistemas de Gestão

e Exploração dos Sistemas Municipais, financiáveis pelo Programa Portugal 2030.

15 — A execução de diversas obras de urbanização na cidade e nas Freguesias e Uniões de Freguesias

do concelho, em quantidade e valor substancial, ao nivel da requalificação urbana e do ordenamento

do território, constantes do PPI — Plano Plurianual de Investimentos, contribuindo para a desejada e

eficaz melhoria em sede de mobilidade e regeneração urbana.

16 — A atualização em 10% do valor das transferências correntes para as Freguesias e Uniões de

Freguesias, para o reforço do exercício de competências próprias, e conforme consta do mapa anexo à

proposta do orçamento municipal para 2025.

17 - A atualização em 5% do valor das transferências correntes para as Freguesias e Uniões de

Freguesias, face ao exercício económico de 2024, no âmbito da delegação de Competências dos órgãos

municipais, com a celebração dos Acordos de Execução, para o reforço do exercício de competências

próprias, conforme consta do mapa anexo à proposta do orçamento municipal para 2025.

18 — A previsão de um valorsubstanciala titulo de transferências de capital para as Freguesias e Uniões

de Freguesias, para execução de projetos, obras e aquisição de bens, conforme consta da proposta do

orçamento municipal para 2025, ora apresentada,

19 — A previsão orçamental obrigatória de encargos com a aquisição de bens e serviços, nomeadamente:

a)O fornecimento de energia elétrica, para as instalações municipais, incluindo a iluminação

pública e o fornecimento de gas;

b)0 fornecimento de refeições escolares;

c) Os encargos com a AMP relativos ao transporte público de passageiros;

d)05 serviços de limpeza urbana e a recolha de RSU'S;

e)05 encargos com a elaboração de projetos relativos a requalificação do Parque Escolar;

f) Os encargos com a elaboração e revisão de projetos decorrentes da Estratégia Local de

Habitação;

g) Os encargos inerentes à elaboração do projeto da Ponte d'Este, em Touguinhó;

h) os encargos com a revisão dos projetos relativos à rede viária municipal;

i)Os encargos com a elaboração de projetos relativosa investimentos no domínio do abastecimento

deágua esaneamento de águas residuais, não previstos no Plano de Investimentoscontratualizado

com a concessionária de exploração e gestão dos sistemas municipais.

20 — Os encargos com O Programa de Apoio ao Arrendamento Social ao Arrendamento.

21 — Os encargos relativos à medida Cheque Educação, Cheque Natalidade e Cheque Ensino Superior.

22 — Os encargos assumidos com o contrato de Gestão de Eficiência Energética.

23 - O apoio social às famílias, no domínio económico-social, da educação e da saúde.
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24 — As transferências de capital para a Lipor, e os encargos com os serviços de tratamento e incineração l

de RSU'S.

25 — A garantia do controlo do endividamento municipal, de curto, médio e longo prazo, a manter-

se em niveis muito inferiores ao limite legalmente previsto, prevendo—se uma contínua redução do %
endividamento financeiro de médio e longo prazo face ao verificado em final de 2021, com a extinção

de onze contratos de empréstimos financeiros de médio e longo prazo até ao final de 2025, pelo %

“pit”

decurso do seu prazo de vigência.

26 — A garantia do cumprimento do duplo equilíbrio orçamental:

i) As despesas orçamentadas tem cobertura pela receita orçamentada.

ii) As receitas correntes são superiores às despesas correntes acrescidas das amortizações médias

dos empréstimos financeiros de médio e longo prazo,

27 — Propõe-se igualmente a autorização genérica para a Câmara Municipal poder contrair, no ano de

2025, mais exatamente até ao mês de setembro de 2025, empréstimos de curto prazo, até ao montante

máximo de 3.000,000,00 euros, a fim de garantir uma eficiente e eficaz gestão dos níveis de liquidez

financeira da tesouraria municipal, face a sazonalidade da arrecdação de receitas próprias municipais,

nos termos da proposta integrante do presente documento.

28 — A identificação das principais responsabilidades contingentes do Município, nos termos do

disposto na alínea a) do n.“ 1 do art. 46." do regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado pela

Lei n,“ 73/2013, de 3/9, com previsão obrigatória na proposta de GOP — Grandes Opções do Plano e

Orçamento Municipal:

a)As responsabilidades decorrentes da participação do Municipio na ”AMAVE , Associação de

Municípios do Vale do Ave", entre 1991 e 2015;

b)As responsabilidades relativas ao processo urbanístico objeto de aceitação de comunicação

prévia n.“ 2/2017 e embargo das obras, promovido pela “Cidade Mimosa — Compra e Venda de

Imóveis, Lda", em Vila Chã;

c)As responsabilidades decorrentes do pretenso licenciamento urbanístico requerido pela “CLEAL

— Investimentos Imobiliários, Lda", no âmbito do processo urbanístico n.“ 48/09, relativo a um

estabelecimento hoteleiro, com obras de urbanização, em Labruge,

d) As eventuais responsabilidades decorrentes do processo de contencioso em curso com a

AtlantiníveL Lda, no âmbito da empreitada de 'Centro Comunitário das Caxinas”, em Vila do Conde.

Pelo exposto, é proposto o orçamento da receita e da despesa, para o exercicio económico de 2025,

em 135.000.000,00 euros, com respeito pelas regras do Equilíbrio Orçamental exigíveis pelo Regime

Financeiro das Autarquias Locais,

Paços do Município, 25 de novembro de 2024

0 Presiden da C” ara Municipal,

emm anos O Diretor Municipal de Gestão Autárquica,

DO PLANO ”a'/L M.
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ORÇAMENTO RECEITA E DESPESA
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/
CÁMARA MUNICIPAL
DE VILA DO CONDE

0001005 DESIGNAÇÃO H0N1AN10

01011100 000010115 70.557.002,00

01 04000100 01010105 3.000.000,00

01.02 001000 3.000.000,00

01.02.02 11400510 MUNICIPAL 50000 1140v015 13.000.000,00

01.02.03 11400510 0N1co 01: 0100010000 3.000.000,00

01.02.04 11400510 MUNICIPAL 50001: 100050075 00500505 0: 114007515 12.000.000,00

01.02.05 05000140 5.000.000,00

04 nm, mms : 0010040 nmmms 4.500.000,00

04.01 mas 4.400.000,00

04.01.23 mas lsncínm nas 1010000100 mus 4.400.000,00

04.01.23.01 Mercados & renas 200.000,00

0401.23.02 Loteamento e Obras 3.000.000,00

04.01.23.03 Ocupação de V1a Públ1ca 250.000,00

04.01.2339 mm 050.000,00

04.01.23.00.01 101111 400.000,00

04.01.23.09.05 0001101000: 50.000,00

04.01.23.09.99 001005 500.000,00

04.02 1071.1740 1 0011010 uwams: 100.000,00

04.02.01 00005 01: 11000 20.000,00

04.02.02 00005 00000Ns14100105 50.000,00

04.02.04 001005 1: 0110010003 000 00N100 ORDENACÓES 100.000,00

04.02.09 001.105 1: 0110010003 01000505 10.000,00

05 0110000100 0: 0000011000: 1.100,00

05.02 00000 - 0001100000 "menus 1.000,00

05.02.01 BANCOS I: 001005 105111010005 FINANCEIRAS 1.000,00

05.07.02 Empresa: Púbhcas municxpais e intermunicipau

05.10 mms 100,00

05.10.01 10000N05 100,00

06 twsnriNcns 000010115 "350.002,00

05.01 0001101010 : must-0001101013 NÃO 0100140110» 100,00

05.01.01 0001.1010 100,00

05.01.0139 Outras 100,00

05.03 Ammrmwía ctm-w. 20.050.902,00

05.03.01 11011400 27.037.517,00

05.03.0101 Fundo de Eqmlíhrio mauceuo 3.955.404,00

0003.01.02 Fundo Social Hunicmal 2.401.554,00

0003.01.03 Participação variável no 105 5.479.051,00

05.03.0105 1000500011Nc10 00 c00051áNc105 - 1.111 N.o 50/2010 14.470.530,00

05.03.0107 00011c100ç00 00 110 520.000,00

05.03.0100 001. 35“ - CORRENTES

05.03.0099 Outros 100.000,00

05.03.05 551000- 000110100c00 c000N11I'4010 011 000000105 co-rxNANcmas 1.031.355,00

05.09 01010 00 1071100 100.000,00

05.00.04 0N100 50000504- 001555-0000005 100.000,00

07 um 01 mas : 51001000 00000011: 9.707.100,00

07.01 VINDA 01 mas 007.100,00

07.01.02 110005 I: BOCUHENTAÇÃO 100N1cn 5.000,00

07.01.03 0001.1c0ç015 0 1110015505

07.01.07 00000105 01.101N10015 1: 0501005 000.000,00

07.01.00 05000000105 100, 00

07.01.99 001005 2.000,00

07.02 01001000 5.050.000,00

07.02.00 01001000 soam, “001011000, 0011010410 | 01100010 1.050.000,00

07.02.0001 550v1ç05 soc1015 50.000,00

07.02.00.02.00 500v1c05 01c00011vos

07.02.0003 smxços 0011111005 200.000,00

07.02.00.03.00 500v1ç05 cumums 200.000,00

07.02.0004 500v1ç05 05500011005 000.000,00

07.01.09 SIRVIÇOS 1550101000 013 0011000110 4.400.000,00
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ORÇAMENTO RECEITA E DESPESA

ORÇAMENTO DA RECEITA DESAGREGADA

(ada-de: euro)

0001005 0551011010 0011-1110

07.02.00.02 nesmuas 5011001 1.000.000,00

0102.09.05 Trmporul 0:11:01“;- 0. mm- . mradoriu 50.000,00

07.02.00.01.00 10105000105 muc'rwos 01: 0055015 0 00001000115 50.000,00

0102.00.01 1131111005 por Conta de Partlculazes

0102.00.05 Celuléuos 50.000,00

07.02.0005 Hercadna e mas 100.000,00

0102.00.07 Parques de Extacxonumeuln 200.000,00

01.02.00 001005 500.000,00

07.01 mms 2.150.000,00

07.01.01 0101110015 000.000,00

07.01.02 001110105 250.000,00

01.01.00 001015 1.000.000,00

01 0171-1110 0101111101 mmm 300.000,00

01.01 mm 500.600,00

01.01.00 01711105 300.000,00

0001.00.01 ]ndeuuuaçnes pu! deteuuxação, rouba e 01111010 de bens pmmnms 500,00

0001.00.02 Indenmzaçúes de esuaqos pmvucadus por entram EM 01111110 50 501155 100,00

eqmpamulus

00.01 00.01 1v1 mmmaa 100.000,00

0001.00.00 Diversa; 200.000,00

0110111111: 01 01011111. 50.122.11e,00

09 mms 01 11110 0: mmm 1.000.100,00

09.01 0100101100 500.000,00

00.01.01 soc1001005 0 Qu1s£rsoc1501nas 1110 “1111051015 100.000, 00

00.01.10 011110115 100.000,00

09.02 1110111061: 100,00

00.02.10 011111115 100, 00

09.0: 101110101 500.000,00
00.01.01 5001001005 5 0015075001001005 010 0101000101 100.000, 00

00.03.10 011111115 200.000,00

09.01 000000 1101111 0: 11111150an 300,00

09.01.01 mmm“ : num-1001101011 1010 1111111001» 300,00
0001.01.01 Equupamento de 1111550111 100,00

00.01.0102 Maquulana = 00010110110 100,00

00.01.0101 0111-005 100,00

10 Maman 01 emm. 52.921.510,0o

10.01 1001101011 : msi-0001101011 1010 "11me 200,00

10.01.01 wma: 200,00

1001.01.01 011010515 011011015 100,00

1001.01.00 000105 100,00

10.03 mnts-tm em 5232131830

10.03.01 050100 no.-101.175,00

1001.01.01 Fundo de 0001110115 Financeiro 110.711,00

1001.01.01 0000001010 10011101 5 1101000101 5.000.000,00

1001.01.05 111. na, 1.- 3111 In 11“ 73/2013 1.151.551,00

10.01.07 051100- 01001c11=1ç10 00000111011 011 0110001305 00701010011005 12.215.0u,00

10.03.00 500111005 E 1011005 1010011405 100,00

12 0111011100 mmnm 1.500.000,00

11.05.01 1001500030 00011017 1011015001ç10 can-1010 051100

12.06 amarmos 11 nino : 101100 mms 1.500.000,00

12.05.02 5001001005 01110051015 1.500.000,00

13 017111111 010011111 0: wmv. 200,00

13.01 aum: 200,00

11.01.01 1000001110005 100,00

11.01.00 001015 100,00

0000110 Rlcllihs 20.000,00

15 0000510000 nio ”1111011 1100 mmm: 20.000,00

15.01 0000510010 nio 111111101: 1100 0101141100: 00.000,00
35.01.01 0500511305 1110 101111015 1105 PAGAMENTOS 20.000,00

15.01.01 110 00511: 00 ss11v1co

117111. 015 00001115 111.000.000,00

cwnsovçbes
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ORÇAMENTO RECEITA E DESPESA

ORÇAMENTO DA DESPESA DESAGREGADA POR CLASSIFICAÇÃO ECONOMICA

37

(Unidade: euro)

01055101004300

0c00001c0 0 0 5 1 c 0 0 l: 0 0 00020015

DESPESAS CORRIITIS “.IQSJIJJI

01 000170500 0011 0 0055001, 3003700000

0101 0000010000“ emas : "1010000105 2235510000

01.01.01 111010005 00 000005 00 500000010 0 0000005 00 000005 00100001c05 200.000,00

01.01.03 0055001. nos 00110000— 000111: 00 punção 000an 1051000000
0101.03.00 0055001. 005 0000005 - 005100 00 00000 0001100 14.540,000,00

01.01.05 "REGAL mmm A um 1.710.000,00

01.01.05.00 PESSOAL CGI'IRATADO A TERNO 1.710.000,00

01.01.07 0055001. 014 000100 00 100000 00 mm 025.000,00

01.01.00 0055001. 0500000000 00055000ç00 50.000,00

01.01.05 0055001. 00 0001.0000 000014 51000000 120.000,00

01.01.11 mmm-mio 55.100,00

0101.11.01 0000005 00 005005 00000001005 56.000, 00

0101.11.02 0055001. 005 0000005 100.00

01.01.13 50001010 0: 01001000 1.750.000,00

0101.13.01 2555001, 005 0000005 1.511.000,00

0131.11.02 PESSOAL EN wALQUER OUTRA SITUAÇÃO 250.000, 00

0101.13.01 0000005 005 005005 00000001cos 0.000,00

01.01.14 505010100 nl 700105 1 00001. 2.925.000,00
0101.14.01 0055001. 000 0000005 2.525.000, 00

01.01.1402 0055001 00 0001.0000 00100 s1100c00 400.000,00

01.01.15 000000000605 000 00000 5 «0100010000 / PATERNIDADE 550.000, 00

01.02 0001105 00010011: 00 0000011015 1.099.500,00
01.02.02 00015 00000000100105 350.000, 00

01.02.01 01100m0000/005mc0c055 : 0100000010 13.000,00

01.02.04 AJUDAS DE CUSTO 3.500,00

01.02.05 00000 0000 001005 40.000,00

01.02.10 50051010 00 00000100 00c00000 133.000,00

01.02.11 50051010 00 00000 145.000,00

01.02.12 1000001200005 000 c0550cko 00 17000605 150.100,00

01.02.13 000000 0001000100 1 0000100 255.000,00
01.02.1100 OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉIOS 155.000,00

01.03 5001001100 000101. 5.301.700,00

01.03.01 00000505 000 0 50000 20.100,00

01.03.03 SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS 70.000,00

01.03.04 000005 0005000005 0001110005 10.000,00

01.03.05 WIWICÓIS 0000 0 4100000000 1100101. 5.303.500,00
0103.05.01 03515000010 00 000001 005 000010000105 0001.1cos 150.000,00

0103.05.02 0100001100 000101. 000 0101010000100 0001.1000 2.552.500,00

0103.05.0201 c01x0 00001, 00 ”0500000005 2.552.500,00

0103.05.03 500000001 500101. - 000100 50001. 2.501.000,00

01.03.06 0c1000105 00 50001005 0 0000005 0000155100013 50.000,00

01.01.00 5100005 «0.100,00

01.03.05.“ SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALNO R wENÇRS PROFISSIONAIS “5.000, 00

01.03.0902 5000005 00 50000 100,00

02 000101000 0: 11140 1 01001000 2100307201

02.01 000101054) 01 0000 5.521.300,00
02.01.01 140100105-001005 0 500510100105 200.000,00

02.01.02 mrims 1 1.1100101000000 595.200,00

02.01.0201 Gasolina 15.100,00

0201.02.02 Gasóleo 550.100,00

0201.02.99 ouuos 30.000,00

02.01.04 1,1140020 0 0101000 150.000,00

02.01.05 01100000c00- 000010005 conmcmums 3.020.000,00

02.01.07 v0510001o 0 0011005 00550015 35.100,00

02.01.00 00100101. 00 0500110010 50.100, 00

02.01.03 00000005 00101005 0 0000058001005 100,00

01.01.10 PRODUTOS VENDIDOS NRS FARMACIAS 100, 00

Guuozsovçbts
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ORÇAMENTO DA DESPESA DESAGREGADA POR CLASSIFICAÇÃO ECONOMICA

ORÇAMENTO RECEITA E DESPESA

(unldade: euro)

WP

0005510100000

0000014100 0 0 s 1 0 II 0 c 1 o 440020010

02.01.12 1110011101, 00 0010500010 - 00005 100.100,00

02.01.13 140000101, 00 000150100 001010100 00.000,00

02.01.14 0000 00100101» nas 100,00

02.01.15 00014105, coII0000000005 17. 0000005 10.100,00

02.01.10 mmm 2000 11010041 100,00

02.01.16.01 0001 100,00

02.01.17 mmsms 0 0000510105 200.000,00

02.01.10 maos 0 nocvnsmcão 0001100 10.000,00

02.01.19 0001005 "0000101005 0 00 DECORACAO 100,00

02.01.20 140000101. 00 00000010, 0011-000 : 0000010 50.100,00

02.01.21 000005 ms 1.000.100,00

02.02 0401st 0: 50001000 19.102.372,00

02.02.01 00000005 01: 1050110005 2.500.000,00

02.02.02 cm500v1ç10 00 0005 50.000,00

02.02.00 memo 00 001011305 50.000,00

02.02.05 0000010 00 110000101, 00 101000100100 100,00

02.02.00 WCACÃO 00 00000100 00 1000500000 000.000,00

02.02.00 memo nz 000005 00140 1.740.014,25

02.02.09 couvuIcncm 150.100,00

02.02 10 0000900000 1.220.100,00

02.02.11 0000050100010 005 55001005 10.500,00

02.02 12 5000000 300.000,00

02.02 11 0500000005 0 0010005 103.000,00

02.02 14 0520005, 00000005, mesmos 0 0005012000010 329.012,00

02.02 15 000100000 70.000,00

02.02 15 5001000108, EXPOSICÚES 0 5114110005 2.000,00

02.02.17 mucmm 65.000,00

02.02.10 v101000010 : 500000000 500.000,00

02.02.19 05515000c10 00c0uc0 200.000,00

02.02.20 001005 000000005 05000100110005 1.000.000,00

02.02.24 00000005 00 c00000£0 00 00001005 000.000,00

02.02.25 000005 500010300 8.675.145,79

03 mm : arms numas 1.001.000,00

03.01 00003 00 nivm 0001.1031 1.000.000,00

03.01.03 0001000000 rmms- 0000005 : owns mstmtcõzs "menus 1.000.000,00

01.01.0102 0005121011»: de médio a Longo Prazos 1.000.000,00

03.05 0000030000: 1.000,00

03.05.02 000005 1.000,00

00 mm comum 9.123.103,37

00.05 0001019000“ wcu. 3.623.101,37
00.05.01 0001010001: 3.623.101,37

00.05.0102 0000005105 3.023.141,37

00.07 msnruloõns 0010 mm mm 3.500.000,00

04.07.01 10501001ç005 500 0105 0000001005 3.500.000,00

04.00 "1011.1405 2.000.000,00

04.00.02 000005 2.000.000,00

00 000005 mma: mus 1.530.100,00

00.02 017100515 1.634.100,00

06.02.03 mm 1.530.100,00

0002.01.01 Restituições 4.000,00

06.02.01.02 100 Figo 100,00

0002.03.04 Serviços nau-cams 30.000,00

0002.03.05 ouuas 1.600.000,00

00501005 0: 0001001. «500.606,59

07 0001010500 o: 00100 00 mxm. 6.059.495,61

07.01 mus-muros «050.495,61

07.01.01 00000005 020.005,00

07.01.02 1100110000: 21.157.000,17
07.01.0202 Aquisição 0.556.002,00

07.01.0203 Reparação : Beneticiacão 12.601.442,17

07.01.03 numeros 20.612.000,50

07.01.0101 10500100005 00 500v100s 9.052.000,00

07.01.0302 10500000005 0050000105 0 0m00011v05 0.312.002,00

GRANDBOPÇÓES
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ORÇAMENTO DA DESPESA DESAGREGADA POR CLASSIFICAÇÃO ECONOMICA

ORÇAMENTO RECEITA E DESPESA

(Unldade: euro)

cnnss1r1c1c10

0000011101 0 e s 1 <; 11 A c 0 o 0000st

07.01.0101 1100011003 E INSTALACOES 01; nscmzncão 3101000111 10.000,00

0701.01.05 :scons 10.620.042,50

07.01.01 cons-mumu BMW 1000734031

0701.04.01 V1adutos, Arruamentos : obras Complementares 10.759.006,00

07.01.0002 515101015 0: 0101010011 DE Acuns 1105100113 2.572.012,91

07.01.0005 Parques £ Jardms 1.000.000,00

0701.01.05 Instalacbes Despomvas e Recreauvas 101.000,00

07.01.0400 nação 101,11 150.000,00

0701.01.09 Smahzaçáo 0 Trànuto 03.000,00

0701.01.12 Cemnenos 2.211.500,00

07.01.06 mmm 00 musmm 50.000,00

0701.06.02 001110: 50.000,00

07.01.07 0001011100") 00 10000001100 105.051,00

07.01.00 501110111: 1000011A0100 105.150,00

07.01.00 :ounmzm nummsmnvo 00.151,00

07.01.10 0011110111:qu 11110100 155.151,00

0701.10.01 10019100010 01: 1100011111 00 10310005 50.000,00

07.01.1002 emos 105.151,00

07.01.11 rmmmos s umstuos 00.150,00

07.03 ams 0: 00111010 00111100 5.000,00

07.03.01 cams MWÇÓIB : rum—10011010»: 5.000,00

0701.01.01 110111101000 0001191 5.000,00

00 1001100101qu 01 mxm 2.250.000,00

00.01 0001101013 : was:-0001101010 1010 nmxm 000.000,00

00.01.01 0001.1120 000.000,00

0001.01.02 Outras 000.000,00

00.05 mmm ml. 1.100.000,00

00.05.01 mmm 1.100.000,00

0005.01.02 0050055115 1.100.000,00

00.07 1000110100“ 0114 01110 1,0011an00 50.000,00

00.07.01 105111010005 51:11 rms LUCRM'IVOS 50.000,00

10 msma "mmm 2.091.000,90

10.06 mismas A MÉDIO ! 101100 mas 2.091.090,98

10.05.01 soczzmes FIIIANCEIRAS— amos : 0011115 105111010005 0101031005 2.091.090,90

11 com 0115010110 Dl emm. 100.100,00

11.02 nmms 100.100,00

11.02.01 kesntuicbes 100,00

11.02.99 Outras 100.000,00

101111. 051111. 015 055170515 115.000.000,00

Gwnzsovçàis
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ORÇAMENTO RECEITA E DESPESA

%%

ORÇAMENTO DA DESPESA DESAGREGADA POR CLASSIFICAÇÃO ORGANICA E ECONOMICA

(Unidade: euro)

00111005

00000101 ECONOMICA 0 1: s 1 G 0 0 c 0 0 000011100 0000014100

01 0011111sz 00100001011 15.203.702,35

01.01 0051.110th0 14001c11>01 42.100,00

011300005 000000100 42.100,00

01 00000000 000 e 0000001. 30.100,00

01.02 0001010 v0010v010 00 “0010010 30.100,00

01.02.12 10001111200005 000 00550000 00 5000005 100,00

01.02.13 001000 000111410100 0 00111100 30.000,00

01.02.13.00 001005 SUPLEMENTOS E 0000100 30.000,00

02 000101150 01 00110 0 000v1000 12.000,00

02.02 1011101010 01 00001900 12.000,00

02.02.11 0000030010010 005 500v1cos 12.000,00

01.02 010000 14001c1201 12.113.501,31

00000505 0000011105 10.550.701,37

01 110000000 cm 0 0100001. 550.600,00

01.01 mma 000100 0 ums 521.000,00

01.01.01 TITULARES DE ORGÃOS DE SOBERANIA E MEMBROS DE 280.000,00

000005 110100001005

01.01.03 0000001. nos 9000005- 0001111: 00 0000110 PÚBLICA 100.000,00

0101.01.00 0005001. 003 0000000 , 0001140 00 1110010 0001100 110.000,00

01.01.11 mm;-io 55.000,00

01.01.11.01 140140005 00 0001305 AU'I'ÁRQUICOS 56.000,00

01.01.13 000011110 01 00101030 13.000,00

01.01.1101 0055001. nos 0000005 11.000,00

0101.11.03 11000005 000 000105 00100001005 0.000,00

01.01.14 000010100 01: 100100 0 110101. 25.000,00

0101.14.01 17050001 005 0000000 25.000,00

01.02 0010100 000110010 00 “0010100 26.000,00

01.02.02 110005 001000001000100 20.000,00

01.02.04 000000 00 00310 1.000,00

01.02.13 001000 000101400100 : 110011100 5.000,00

01.02.1100 001000 SUPLEMENTOS E 20014105 5.000,00

01.03 0000001100 500110. 113.600,00

01.03.01 00000005 000 0 s0000 100,00

01.03.05 01011111me0 01100 A 000000000 seem. 113.500,00

01.03.0502 0101100000 0001111. nos 000010000100 0001.1005 32.500,00

01.03.0s.02.01 cnrxn 01.001 00 000300100005 32.500,00

01.03.0503 500000000 000101. . 000110: 01.001. 11.000,00

02 0001011510 00 0100 0 00001000 010.000,00

02.01 0001010110 01 5005 000,00

02.01.02 mumu 11 1000121000110 200,00

02.01.02.01 Gasohna 100,00

0201.02.02 Gasóleo 100,00

02.01.07 vEsTuÁRm 0 0011505 PESSOAIS 100,00

02.01.00 00100101 00 0500110010 100. 00

02.01.12 140100101. 05 1000500011: . 15005 100. 00

02.01.15 00014100, c0000c000ç01zs E 0100105 100, 00

02.01.20 140100101. 01: 00000000, 0011000 5 0000010 100, 00

02.01.21 001005 0505 100,00

02.02 000101010 01: 00001900 000.200,00

02.02.09 000001000000 100,00

02.02.10 1005000105 100, 00

02.02.11 REPRESENTAÇÃO 005 SERVICOS 6.000, 00

02.02.13 0051000ç005 E 0510005 3.000,00

02.02.24 ENCARGOS DE COBRANÇA DE RECEITAS 500.000,00

04 MMM-110100 000000100 9.123.101,37

04.05 mumia mau. 3.623.101,37

04.05.01 comum 3.621.101,37

04.05.0102 1000005105 3.523.141,37

0001000500“:
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ORÇAMENTO RECEITA E DESPESA

(Únláade: euro)

DE VILA

$$-

ORÇAMENTO DA DESPESA DESAGREGADA POR CLASSIFICAÇÃO ORGANICA E ECONOMICA

CÁMARA“ _
a
'
<

DO CONDE

a
a
a

É
à

 ao

0001005

ORGÃNICA icouúnm 0 0 s 1 C N 1 Ç Ã 0 000114701 0130011101

04.07 uns-011171000: sn 1111: mam 3.500.000,00

04.07.01 105111010015 5014 11115 1001111005 3.500.000,00

0400 70101110: 2.000.000,00

04.00.07 001115 2.000.000,00

os amas num comum 75.000,00

05.02 nxvuvsu 75.000,00

05.02.05 wrms 75.000,00

06.02.0105 Outras 75,000, 00

0111501005011111111 1.450.050,00

07 macio 111 01110 01 mm. 050,00
01.01 nmsmnms 050,00

07.01 07 0001111401'10 nz 10101011101 500,00

07.01 00 s0110110 10101010100 700,00

07.01 00 0001111101“: 10010151111100 50,00

07.01 10 0001101110» 013100 50,00

07.01 10.07 001105 50,00

07.01 11 00111000105 0 0100510105 50, 00

00 mumu: 01: num. 1.050.000,00

00.05 mmm mw. 1.000.000,00

00.05 01 mm 1.000.000,00

00.05 01.07 1000000115 1.400.000,00

00.07 11101110106110 0011 0100 1001111100 50.000,00

00.07 01 msnmçezs sm nus wcmwos 50.000,00

01 04 11051005 FINANCEIROS 3.177.090,00

0000101100001011100 1.031.000,00

03 00000 : wma 1110110000 1.001.000,00

03.01 00:00 011 um 0001.1011 1.000.000,00
05,01 03 0001001000 rmmus- 0011000 1 011111113 1.000.000,00

11130sz um

03.01 03.07 Empréstims de 010010 e Longo Prazos 1.000.000,00

03.05 0111000 01000 1.000,00

03.05 02 001105 1.000,00

00 owns 01010010 0000100100 30.000,00

00.07 0110011010 30.000,00

06.01.03 0010115 30.000,00

0507.03.04 Serviços Bancários 30.000,00

00000010 01 0101111. 2.001.000,90

10 mms mms 2.001.000,90

10.06 mais-rms 0 110010 : 101100 mms 2.091.000,90

10.05.03 soc1001005 1101110011154 0111000 1: 0011115 7.001.000,00

105111010005 1100501110

07 50171000 0001010110 “0.710.717,55

000000110 0011011110 50.757.077,00

01 000110110 0101 0 10000111. 3.306.100,00

01.01 0110010110?” um : m 21 035.100,00

01.01.03 10000111. nos 00110000- um 011 1041610 0001.1c1 500.000,00

01.01.0100 0055010 005 011101100 » 050101: 00 1011010 1000101 14.500.000, 00

01.01.00 110050111. commenti-110 1.700.000,00

0001.05.00 0055010 co141111-10o 1 101040 1.740.000,00

01.01.07 1050011 00 10011411 00 111011 00 1v011c1 075.000,00

01.01.00 0050011 1001101000 "assunção 50.000,00

01.01.00 17050011 011 0011.0001 00111 s1101ç10 170.000,00

01.01.11 100,00

0101.11.07 0055011 005 00101100 100,00

01.01.19 000011110 0: uma: 1.750.000,00
01.01.1101 PESSOAL 005 0010105 1.500.000,00

01.01.1107 00550110 011 0011.0000 0071174 51101010 750.000,00

01.01.14 900010100 1: runs ! 1111111. 7.000.000,00

01.01.1001 17055010 005 0010105 2.500.000,00

0001.14.07 0055010 011 0111011001 001171 31101010 400.000,00

01.01.15 15001101010005 101 0001101 0 01150010100 / 550.000,00

01151010100

01.07 100001 "01011010 ou maus 1.003.500,00

Guuntsorçois
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ORÇAMENTO RECEITA E DESPESA
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(Unidade: euro)

c1055101c00055 000171010

c001005

00000101 5c00001c0 0 0 5 1 0 0 n c i o mima 0000011100

01.02.02 00005 :x10w0n1000105 310.000,00

01.02.03 ALmzNuCÃo/ntsmcbss 5 0100005010 13.000,00

01.02.04 000005 01: c051-0 2.500,00

01.02.05 10000 00011 001005 40.000,00

01.02.10 50051010 01: 100001110 nom-1000 133.000,00

01.02.11 500511110 00 10000 115.000,00

01.02.12 1001001200055 000 CESSACÃU 01 50110005 150.000,00

01.02.13 001000 W : 0015005 220.000,00
01.02.1100 001005 50010010105 ; 0050105 220.000,00

01.03 mm saem. 5.050.100,00

01.03.01 100110005 0011 11 510001 20.000,00

01.03.03 50051010 00111100 A 00100005 : 000105 70.000,00

01.03.04 0010115 001511ç005 0101110005 10.000,00

01.03.05 ooummcõu um 21 uma 000101 5.210.000,00

01.03.0501 05515100010 00 mm 005 000c100A0105 00011c05 150.000,00

01.05.0502 uma 500110. 005 0000101001“ 00011000 2.520.000,00
01.03.05.02.01 am 00001 00 "0500100015 2.520.000,00

01.03.0501 mmm 500201 - 010214: Gsm 2.500.000,00

01.01.06 001000115 00 5:0v1c05 : 0000005 0000155100115 50.000,00

01.03.09 5100001 120.100,00

01.03.0001 5100005 01 002000155 DE 1000211110 1: 0010005 440.000,00

0100155100115

01.01.0502 5560005 01: 50001 100,00

00 1100101030 01 um : 1011va 25301172,“

02.01 000151150 01 0:05 5.520.500,00
02.01.01 urnas-0011105 0 500510100105 200.000,00

02.01.02 mmm : Mutum! 505.000,00

0201.02.01 05551105 15.000,00

02.01.0202 0550150 550.000,00

02.01.0205 Outros 30.000,00

02.01.01 11110020 : 0101000 150 000,00

02.01.05 01100010çiu- 051010005 councuoums 2.020.000,00

02.01.07 051011010 : 1011505 00550015 35 000,00

02.01.00 110110120. 00 5501110010 50.000,00

02.01.05 000011105 001111005 0 0000005011005 100,00

02.01.10 01000105 00001005 015 mamas 100,00

02.01.12 1121111110. 00 1000500011 - 01015 100.000,00

02.01.13 021150110. 01 0005000 001011100 00.000,00

02.01.11 017100 00110101- mAs 100,00

02.01.15 0000105. counzcomaes 1: 0000105 30.000,00

02.01.15 uma: 011011 00111111 100,00

02.01.1501 1tu 100,00

02.01.17 0200201001» 1: 010051110s 200.000,00

02.01.10 1112005 0 mcunmmla 1tcu1c0 10.000,00

02.01.19 1001005 00000101005 : 01: 00c000ç00 100,00

02.01.20 110110120. 01 memo, 5011000 : 0100520 50.000,00

02.01.21 001005 0005 1.000.000,00

02.02 000101150 0: 00001000 10.351.172,00

02.02.01 10010005 01: 1051010ç015 2.500.000,00

02.02.01 0005100000) 01 0005 50.000,00

02.02.04 1000010 00 001010105 50.000,00

02.02.05 macia 00 101100101 01: 10000001100 100.00

02.02.05 0000010 00 00100101 01: 1000500011: 000.000,00

02.02.00 macio 00 001005 01115 1.700.014,25

02.02.00 c00001cnç015 150.000,00

02.02.10 10005000105 1.220.000,00

02.02.11 0000051010000 005 50001005 500,00

02.02.12 5000005 300.000,00

02.02.12 01510uç015 0. 0510005 100.000,00

02.02.14 0510005, 010c0005, 000000105 0 0005011100011 020.512,00

02.02.15 00000000 70.000,00

02.02.15 5001000105. 0100515015 0 510110055 2.000,00

02.02.17 00011c10001: 55.000,00
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ORÇAMENTO RECEITA E DESPESA

*.

CAMARA MUNICIPAL

& , ; DE VILA no CONDE

ORÇAMENTO DA DESPESA DESAGREGADA POR CLASSIFICAÇÃO ORGANICA E ECONOMICA

(Unidade: euro)

. ,ng

&

02.02.10 VIGILÃNCIA E SEGURANÇA 500.000,00 .71/
02.02.19 ASSISTENCIA TÉCNICA 200.000,00 ?
02.02.20 OUTAOS TRAAALIIOS ESPECIALIZADOS 1.000.000, 00

02.02.25 OUTROS SERVIÇOS 8.675.145,79

06 ms Dismsu comum 1.529.100,00 -

06.02 DIVERSAS 1.529.100,00

06.02.03 owns 1.529.100,00

0002.03.01 Restituições 4.000,00

06.02.0302 IVA Pago 100,00

06.02.0305 Outras 1.525.000,00 (”o
DESPESAS DE CAPITAL 6.050.745,61

07 AQUISIÇÃO 17: mls DE CAPITAL 6.056.645,61

07.01 msm 6.053.645,61

07.01.01 TERRENOS 020.005,00

07.01.02 nen-Ações 21.157.4u,17

07.01.0202 AquIsIção 8.556.002,01)

07.01.0203 Reparação & BenefICIação 12.601.442,17

07.01.03 EDIFÍCIOS 21.612.0U,50

07.01.0301 INSTALACOES DE SERVIÇOS 9.662.000,00

07.01.0302 INSTALACOES DESPORTIVAS E AECAEATIVAS 4.312.002,00

07.01.0303 MERCAUOS E INSTALAcõES DE FISCALIZAÇÃO SANITARIA 10.000,00

07.01.0305 ESCOLAS 10.52S.002,50

07.01.01 munições DIVERSAS “387.318,94

07.01.0401 VIadutos, Arzuamentcs E Obzas Complementares 10.759.805,00

0701.04.02 SISTEMAS DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS 2.572.042,94

0701.04.05 Parques E Jazdins 1.000.000,00

0701.04.06 Instalações Despoztivas e Reczeativas 101.000,00

0701.04.00 Viação RuzaI 150.000,00

0701.04.09 SIIIalIzação E Trânsito 93.000,00

0701.04.12 CemitéIiOs 2.211.500,00

07.01.06 ».an Dl TRANSPORTES 50.000,00

0701.00.02 OUTROS 50.000,00

07.01.07 EQUIPAMENTO DE INFORMATICA 105.451,00

07.01.00 SOETNARE INPORMATIco 105.250,00

07.01.09 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 00.101,00

07.01.10 mmm AASIOO 155.101,00

0701.10.01 EQUIPAMENTO DE RECOLHA 0E RESIDUOS 50.000,00

0701.10.02 OUTROS 105.101,00

07.01.11 FERRAMENTOS E UTENSILIOS 00.100,00

07.03 BENS DE maus 00110100 5.000,00

07.03.03 WM CONSTRUÇÓES ! MAA-HW 5.000,00

07.03.0304 ILUMINAÇÃO PÚBLICA 5.000,00

00 mmmímcus DE CAPITAL 800.000,00

00.01 SOCIEDADES II QUASE-socmmxs NÃO EmANCAIAAS 800.000,00

00.01.01 [70811438 800.000,00

0001.01.02 Outras 000.000,00

11 OUTAAs DIBPISAS DE manu 100.100,00

11.02 DIVERSAS 100.100,00

11.02.01 Resutuxções 100,00

11.02.09 Dunas 100.000,00

TOTAL GERAL DAS DESPESAS 135.000.000,00
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CÁMARA MUNICIPALDE VILA DO CONDE%%

ANEXOS

MAPA DE EMPRÉSTIMOS
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MAPA DE EMPRÉSTIMOS

(Unidade: euro)
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ANEXOS

MAPA DE ENTIDADES PARTICIPADAS

CÁMARA MUNICIW
DE VILA no CONDE
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x , DE VILA DO co

ANEXOS

MAPA DE TRANSFERÉNCIAS PARA AS FREGUESIAS

(Unidadezeuru) ' . . a

v
 %

 N
ã
o
?

ENT") ADE TRANSFERENCIAS

CORRENTES CAPITAL TOTAL

FREGUESIAS/UNIÃO DE FREGUESIAS 3 623 141,37 1 400 000,00 5 023 141,37
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FINANCEIRO DE CURTO PRAZO,

PARA O EXERCÍCIO DE 2025
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&" CÁMARA MUNICIPAL_ xa;, DE ViLA oo CONDE
AUTORIZAÇAO PARA A CONTRAÇÃO DE EMPRÉSTIMO

FINANCEIRO DE CURTO PRAZO, PARA O EXERCÍCIO DE 2025 &“ _

Considerando a previsão nos instrumentos de gestão previsional do Município — o PPI e o Orçamento

Municipal,- para oexercício económicodeZOZS, de diversos projetosde investimento, financiados por

fundos comunitários, porverbas do Orçamento do Estado ao abrigo de contratos interadministrativos,

cuja execução financeira exige niveis de liquidez que permitam efetuar pagamentos prévios de

despesa realizada, para obtenção posterior do reembolso dos respetivos financiamentos.

%

Considerando que nos primeiros cinco meses e meio, até 15/06/2025, se verifica uma sazonalidade

de arrecadação de receitas próprias, que ocorrem a partir dessa data, nomeadamente as decorrentes

dos impostos diretos. o que provoca uma desigual distribuição anual das mesmas, conducente

a potenciais dificuldades de tesouraria até essa data, sendo também de relevar a importância e

conveniência em garantir tempos médios de pagamento de obrigações constituídas a favor de

terceiros, em prazos razoáveis, nos termos definidos na Lei dos Compromissos e Pagamentos em

Atraso (LCPA).

% 
ao»

 €
€€

?

Considerando que, nos termos do disposto no art. 50.“ do Regime Financeiro das Autarquias Locais,

aprovado pela Lei n.” 73/2013 de 3/9, dispõe:

«Artigo so.o

Empréstimos de curto prazo

1 - Os empréstimos a curto prazo são contraídos apenas para ocorrer a dificuldades de tesouraria,

devendo ser amortizados até ao final do exercício económico em que foram contratados.

Z - Sem prejuízo do disposto no n.“ 5 do artigo anterior, a aprovação de empréstimos a curto prazo

pode ser deliberada pela assembleia municipal, na sua sessão anual de aprovação do orçamento,

para todos os empréstimos que o município venha a contrair durante o periodo de vigência do

orçamento.»

Considerando que a contração de empréstimos financeiros de curto prazo, visando uma questão

eficienteeef'icaz de tesouraria, não são relevantes para o stockdo endividamentoanualdo Município,

já que, terão que ser amortizados até final do exercício económico em que são contraídos.

Acresce dizer que a autorização caso seja concedida, será apenas utilizada caso se verifique alguma

anormalidade nas flutuações mensais de recebimentos e pagamentos, de forma a que o Municipio

possa cumprir os seus compromissos sem interrupções,

Em conformidade, sugere-se que o Executivo Municipal proponha à Assembleia Municipal, a

autorização genérica para a contração de empréstimos financeiros de curto prazo, até ao limite

máximo de 3.000.000,00 euros, até ao mês de setembro de 2025, com consulta bancária obrigatória

a três entidades, para amortizar até ao final do exercício económico de 2025, sem prejuizo do regime

de gestão limitada dos órgãos'autárquícos decorrente do próximo ato eleitoral autárquica.

O Diretor Municipal de Gestão Autárquica,

V
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aÚMAM MUNICIPALÉQOS VILA DO CONDETERMO DE ENCERRAMENTO %

O presente documento referente às Grandes Opções do Plano e Orçamento Municipal

para o exercicio económico de 2025, contém 52 folhas de uma 56 face, todas numeradas /7
e rubricadas, elo Sr. Presidente da Câmara.p (WW

Paços do Município. 25 novembro de 2024

O Presidente da Câmara Municipal,

n ZL
Vitor Costa, Prof. Doutor

C. M. VILA DO CONDE

Reunlão dei/_LL / 0629
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